
A HOMEOPATIA HAHNEMANNIANA ESTÁ 

CONDENADA A CAIR NOVAMENTE NO 

ESQUECIMENTO? 

Será que a infiltração de ideias "modernas" no cerne do conhecimento produzirão tal efeito? 
O rejuvenescimento e renascimento da Homeopatia que temos assistido nos últimos 30 anos 

parece estar recentemente condenado a sofrer uma queda em direção a um ponto de 

degeneração, confusão e, finalmente, até mesmo de esquecimento. 

Esta tendência de queda está se manifestando especialmente nos EUA e na Inglaterra, onde a 

chamada "homeopatia moderna" é prevalente. A situação é óbvia, desde o último ataque à 

homeopatia pela mídia nesses países. 

Por G.Vithoulkas 

  

Doutrina das assinaturas 

  

É firme minha convicção de que uma eventual queda de Homeopatia será devida, 

principalmente, à uma série de "distorções artísticas" que são injetadas na estrutura do 

conhecimento, através da "imaginação" e "projeções" de alguns "professores modernos" da 

homeopatia. Uma vez que muitos dos nossos alunos são receptivos aos mitos e histórias 

inventadas por voos da imaginação selvagem, muitos dos chamados “professores” têm 

preenchido esta lacuna. 

A motivação para este artigo vem de um crítico do livro de um homeopata indiano no 

Simillimum, Vol. 7, No.3: Talvez a parte mais inspiradora do livro seja " a exposição sobre os 

reinos dos remédios - animal, vegetal, mineral e ... com base em características facilmente 

reconhecíveis, ele estendeu a doutrina das assinaturas muito além de qualquer alcance 

anterior. Ele declarou corajosamente que a impressão do remédio é detectável no paciente. Eu 

acredito que Sankaran tenha entrado em uma esfera da ciência intuitiva ... "! [ponto de 

exclamação meu.] É extremamente difícil para mim entender como uma tradução arbitrária e 

totalmente imaginária dos sintomas de um paciente em uma semelhança "facilmente 

reconhecível" de um animal, um vegetal, um mineral ou umas ... impressões de nosódios para 

uma ciência intuitiva! 

É óbvio que muitas interpretações poderão ser determinadas por um profissional, a partir de 

qualquer sintomatologia de um paciente. 

Isso significaria que, de alguma forma, só porque um paciente esteja congelando e as cobras 

apresentem sangue frio e congelado no clima frio, devemos escolher um veneno de cobra para 

esse paciente, como por exemplo, um Lachesis (que é um remédio quente agravados pelo 



calor, ao invés de escolher Arsenicum, Hep-s, Sílica cistus, Rhus-tox etc., que são remédios 

muito frios. 

É fácil para todos perceberem, portanto, a confusão que ocorrerá, quando um médico tentar 

categorizar seus/suas pacientes, "se eles se parecem com um animal ou vegetal ou um ... 

nosódio, e quão errado ele poderá estar em suas interpretações. Mas, mesmo que você tenha 

categorizado alguém em um desses quatro grupos, de que forma isso poderá ajudá-lo a 

encontrar o seu Simillimum? 

O que será prescrito em um caso de distúrbio mental, quando é visto no paciente o desejo de 

morder durante o delírio? Leite de cadela, (Lac Caninum) leite do tigre? Leite de gato? Ou um 

remédio que tem esse sintoma em suas experimentações, por exemplo, Stramonium ou 

Belladonna, ambos os remédios de plantas? 

Você prescreverá Lac-can em um paciente cuja tosse soa como "latido de um cão" ou você irá 

prescrever Hyos. (a planta medicinal) que tem este sintoma como uma de suas grandes 

características? A alegação de que poderá encontrar a semelhança ou similaridade de um 

paciente com um vegetal, um animal, um mineral, é tão subjetiva e permite tantas 

interpretações, as quais são totalmente incertas. Um profissional sério não poderia colocar em 

risco seus pacientes com tal absurdo. 

Nós tivemos vários problemas para persuadirmos as pessoas de que a homeopatia é uma 

ciência. Agora, com todo este absurdo, estamos mais uma vez reforçando seus argumentos e 

alegando que a homeopatia é uma "não-ciência". Tais ideias e outras, que poderão ser 

discutidas no futuro, são sinais de degeneração. 

Se alguns professores interpretam a ciência homeopática de tal maneira e outros não 

questionam a sua interpretação, logo poderemos testemunhar a transformação desta ciência 

em uma espécie de "mitologia miscelânea". 

Não me oponho à experimentação, conjecturas, projeções imaginárias puras ou mesmo 

teorização, desde que tais coisas permaneçam no domínio da investigação e observação e que 

não sejam apresentadas como "fatos" para o restante dos profissionais. 

Não há dúvida de que vivemos em um mundo louco com ideias improváveis, no qual o 

conhecimento verdadeiro é intercalado com a confusão, projeções e desinformação. 

Não devemos esquecer, no entanto, que a nossa tarefa, a nossa missão, como homeopatas é 

transformar a loucura, a desordem e confusão das nossas sociedades em algum tipo de 

sanidade e ordem com o remédio certo. 

É verdade que a nossa ciência hoje apresenta um "grau de incerteza", uma lacuna que poderá 

ser preenchida com o que pode ser chamado de "interpretações artísticas ou intuitivas", 

fornecida de acordo com o seu próprio ponto de vista ou imaginação. 



  

Sensações 

  

Mas interpretar as sensações e sentimentos de um paciente em algo além de seu significado e 

realidade é um caminho perigoso para um homeopata seguir. Temos que perceber a realidade 

do sofrimento humano, como sinais e sintomas manifestados pelo paciente e tentar combiná-

los com o que sabemos ser a imagem patognomônica do remédio a partir das 

experimentações. Temos que ter cuidado para não projetarmos um pouco das nossas próprias 

teorias ou fantasias, quando a saúde de um ser humano estiver em jogo. 

Não há dúvida de que a homeopatia é difícil em sua aplicação, os atalhos são avidamente 

saudados por todos aqueles da nossa profissão que estejam torcendo para o novo, o fácil, o 

milagroso e sem esforço. Mas esses atalhos também terão suas próprias falhas, e, assim, 

contribuirão para o desaparecimento gradual da homeopatia. 

Em suma, os estudantes de homeopatia com boas intenções e entusiasmo serão seduzidos por 

tais "interpretações artísticas" e se tornarão desiludidos e desanimados quando tentarem 

colocar essas ideias em prática. Muitos deixarão estes postos para um terreno mais seguro, 

mas os outros deixarão a homeopatia permanentemente, em amarga decepção. O dano feito à 

homeopatia a longo prazo será irreparável. 

Artigo original em inglês : IS HAHNEMANNIAN HOMEOPATHY DOOMED TO GO IN TO OBLIVION 

AGAIN? disponível em: 

https://www.vithoulkas.com/writings/articles/hahnemannian-homeopathy-doomed-go-

oblivion-again  
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